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Ao longo do desenvolvimento do projeto de Extensão “Observatório de Juventudes Rurais na 
Região Sisaleira da Bahia”, tem sido crescente a necessidade de se integrar o conhecimento 
popular ao científico, além de discutir as demandas que a escola, os estudantes e a comunidade 
convivem, através de uma troca conjunta de conhecimento. Seguindo os objetivos deste projeto, 
este trabalho visa a construção de estratégias participativas de pertencimento ao lugar 
envolvendo a comunidade escolar, como elemento fundamental para o desenvolvimento de uma 
identidade como sujeitos individuais e coletivos, como suporte ao debate sobre as 
potencialidades da educação do campo proporcionada pela Escola Família Agrícola (EFA) de 
Valente. Neste contexto, algumas iniciativas tem sido realizadas no sentido de ressignificar o 
ensino de botânica, entre elas a construção do Herbário Escolar Digital (HD). Dada a relevância 
e amplitude do trabalho, que culminou na construção do HD, propomos aqui avançar na parceria 
entre a Universidade e a EFA de Valente, no sentido de acompanhar seu desenvolvimento, 
buscando analisar seu papel na construção de conhecimentos da flora medicinal local, visando 
ampliar e socializar os conhecimentos que a escola e as comunidades rurais de seu entorno 
apresentam sobre as plantas medicinais, suas características botânicas e curativas. Diante do 
exposto, adotamos a metodologia da pesquisa-ação para trabalhar com os alunos do ensino 
fundamental II, o tema das plantas medicinais, por meio da exploração dos cinco sentidos. Esta 
atividade proporcionou uma nova experiência para todos os participantes, pois foi possível 
trabalhar o conteúdo de ciências de forma dinâmica, além de promover um espaço para o 
diálogo entre os conhecimentos tradicionais e os conhecimentos científicos. Todo o trabalho foi 
sistematizado e socializado por meio do HD, como forma de fortalecer os laços entre a 
universidade, a escola e as comunidades rurais da região sisaleira. 
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